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RESUMO
O presente argo tem o objevo de examinar as plantas incluídas nos brasões do 
Brasil e de seus entes federados. Esse resgate é importante para que os brasileiros 
conheçam os símbolos com os quais se deparam frente a documentos ociais. 
A consolidação dessas informações é essencial para que sejam evidenciadas as 
simbologias que compõme os brasões dos estados do Brasil. Para tanto, foram 
analisadas quais plantas são ilustradas nesses emblemas nacionais e o que isso 
presenta no resgate simbológico da soberania nacional. Apesar de não ser um 
tema sicamente palpável, ele representa uma história pouco conhecida entre os 
brasileiros. A idendade simbológica presente nos brasões encarna o patriosmo 
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de um país maduro e que necessita fortalecer suas bases conceituais.
Palavras-chave: Brasil. Flora. Heráldica. Patriosmo.

THE BOTANY IN IDENTITY OF BRAZILIAN COAT OF ARMS: A RESCUE OF SYMBOLS 
FOR NATIONAL SOVEREIGNTY

ABSTRACT
This arcle aims to examine the plants included in the coats of arms of Brazil and its 
federated enes. This rescue is important for Brazilians to know the symbols with 
which they face ocial documents. The consolidaon of this informaon is essenal 
for the evidence of the emblem that makes up the coats of arms of the states of 
Brazil. Therefore, we analyzed which plants are illustrated in these naonal symbols 
and what this presents in the symbolic rescue of naonal sovereignty. Although not 
a physically palpable theme, it represents a lile known story among Brazilians. The 
symbolic identy present in the coats of arms embodies the patriosm of a mature 
country that needs to strengthen its conceptual bases.
Keywords: Brazil. Flora. Heraldry. Patriosm.

LA BOTÁNICA EN IDENTIDAD DEL ESCUDO DE ARMAS BRASILEÑO: UN RESCATE DE 
SÍMBOLOS PARA LA SOBERANÍA NACIONAL

RESUMEN
Este arculo ene como objevo examinar las plantas incluidas en los escudos de 
armas de Brasil y sus endades federadas. Este rescate es importante para que 
los brasileños conozcan los emblemas con los que se enfrentan a los documentos 
ociales. La consolidación de esta información es esencial para la evidencia de los 
símbolos que componen los escudos de armas de los estados de Brasil. Por lo tanto, 
analizamos qué plantas se ilustran en estos símbolos nacionales y qué presenta esto 
en el rescate simbólico de la soberanía nacional. Aunque no es un tema sicamente 
palpable, representa una historia poco conocida entre los brasileños. La idendad 
simbólica presente en los escudos de armas encarna el patriosmo de un país 
maduro que necesita fortalecer sus bases conceptuales.
Palabras clave: Armería. Brasil. Flora. Patriosmo.
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1 INTRODUÇÃO 

Os símbolos são representações ulizadas pelo homem para estabelecer a 
comunicação. Isso permiu a elaboração de diversas formas de expressão, orais 
e escritas, o que propiciou o desenvolvimento dos aspectos culturais, como a 
linguagem, expressões arscas, ciencas, matemácas, entre outros como 
expressos em símbolos (CORSO, 2005). 

Em um aspecto mais restrito, a cultura é baseada na função simbólica, ou seja, 
na signicação que o indivíduo estabelece perante as representações das diversas 
áreas que compõem o seu codiano (CORSO, 2005). Nesse sendo, os símbolos 
nacionais são elementos que realizam a idencação de uma nação perante si 
mesma e aos demais países. Os Símbolos Nacionais brasileiros são: a Bandeira 
Nacional, o Hino Nacional, as Armas Nacionais e o Selo Nacional (BRASIL, 1971).

As Armas Nacionais ou Brasão Nacional representam a glória, a honra e a 
nobreza do Brasil e foram criadas na mesma data que a Bandeira Nacional (BRASIL, 
1971). De acordo com o Dicionário Priberam da Língua Portuguesa (2019), o termo 
heráldica signica o conjunto dos emblemas do brasão. Nesse sendo, Fruger 
(2007) e Consolo (2012) destacam que é uma ciência auxiliar da história que de 
alguma forma expressa um código de um sistema social. A nalidade do presente 
trabalho é examinar as plantas que são incluídas nos brasões dos entes federavos 
brasileiros.

Para que sejam difundidas as descrições heráldicas dos entes federavos 
brasileiros, foi realizada uma pesquisa de todas as normas (Constuições, Leis, 
Decretos-leis e Decretos) que instucionalizam os brasões de todos os estados do 
Brasil, para que seja idencada a menção ou indicação da ora nesses emblemas 
nacionais. Em alguns casos foram consultadas bibliograas especializadas para 
auxiliar na designação da planta correspondente. 

A nomenclatura dos nomes especícos das plantas está de acordo com 
a classicação adotada na Lista de Espécies da Flora do Brasil 2020 (THE BRAZIL 
FLORA GROUP, 2020), Tropicos – Missouri Botanical Garden (TROPICOS, 2019) e 
The Plant List (THE PLANT LIST, 2019). Já o nome das Famílias está de acordo com 
Angiosperm Phylogene Group IV (CHASE et al., 2016) e consultados em Indices 
Nominum Supragenericorum Plantarum Vascularium (REVEAL, 2020). Para a graa 
genérica seguiu o indicado em Farr e Zijlstra (2020) condo no Index Nominum 
Genericorum (Plantarum).
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A nalidade do presente trabalho é dar conhecimento ao público das 
plantas que são incluídas nos brasões dos entes federavos brasileiros. Logo, foram 
levantadas e analisadas quais plantas são ilustradas nesses símbolos nacionais. 
A idendade simbológica presente nos brasões encarna o patriosmo de um 
país maduro e que necessita fortalecer suas bases conceituais para que se possa 
reconhecer a importância da diversidade vegetal brasileira. 

2 A GÊNESE DOS BRASÕES

Antes de determinar as origens dos brasões do Brasil e seus entes federados, 
é interessante remeter-se à história heráldica.

De acordo com Azevedo e Lacerda (2002), a palavra heráldica deriva da palavra 
heraldus do lam medieval e signica “proclamador”, que designava o funcionário 
da corte responsável pelo anúncio de torneios, guerras e tulos honoráveis e 
principalmente, por conceber e designar os brasões. Em português, heráldica pode 
ser traduzida também como armaria, ou parassematograa, e também se refere 
à arte de formar e descrever o brasão de armas de um determinado local, seja 
país, estado, município ou instuição (CONSOLO, 2012). As plantas constuem 
elementos muito importantes na vida em sociedade que são eternizadas em 
inscrições heráldicas.

Berg (2015) relata que a heráldica e suas representações cumprem uma 
função associada ao papel dos símbolos nacionais, como parte de um conjunto de 
tradições que correspondem ao “cartão de visita” de uma nação.

3 A BOTÂNICA SIMBOLÓGICA COMO INSTRUMENTO DE RECONHECIMENTO

Antes da chegada dos portugueses, nosso país era conhecido entre os 
navos como Pindorama ou Terra das Palmeiras (RIZO; HENRY, 2016; STAM, 2019). 
Assim, as terras da América portuguesa, foram denominadas na Carta de Pero 
Vaz de Caminha em 1 de maio de 1.500 de “Terra de Vera Cruz” (SOUZA, 2001), o 
elemento simbológico “Cruz” estava presente em várias formas nas esquadras de 
Pedro Álvares Cabral, desde os herdeiros da Ordem dos Templários ou Pauperes 
commilitones Chris Templique Salomonis (Irmãos Soldados do Templo e Pobres 

Revista da Escola Superior de Guerra, v. 36, n. 77, p.125-140 maio/ago. 2021128



129Revista da Escola Superior de Guerra, v. 36, n. 77, p.125-140 maio/ago. 2021

A Botânica Na Idendade Dos Brasões Brasileiros: Um Resgate Dos Símbolos Para A Soberania Nacional

Cavaleiros de Cristo do Templo de Salomão) que nham como emblema a Cruz da 
Ordem de Cristo, no qual nham muita proximidade com a realeza em Portugal 
(SILVA, 2011).

O nome Brasil advém da madeira muito explorada e apreciada como coloríco 
vermelho ou vermelho brasa, árvore muito abundante na costa da recém-colônia 
portuguesa. Essa planta foi o cerne da primeira exploração econômica, que quase 
dizimou a espécie Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H. C.Lima & G. P. Lewis.

Com séculos de exploração, o pau-brasil começou a car escasso, sendo a 
sua rerada somente com autorização do Rei de Portugal. À medida que o Brasil 
iria sendo repardo pelas elites portuguesas, os navos foram exterminados, 
boa parte da riqueza cultural aqui existente foi suprimida em detrimento de uma 
“nova idendade” advinda com os colonizadores. A parr dessa construção que 
os símbolos começaram a fazer parte dos brasões, que assim como o processo, foi 
fruto da evolução de acordo com fatos históricos de determinados locais.

Com o declínio do ciclo econômico do pau-brasil, deu-se a transição para o ciclo 
da cana-de-açúcar, espécie Saccharum ocinarum L., da Família Poaceae, que já era 
culvada em outras colônias portuguesas, como na Ilha da Madeira. Essa espécie 
foi introduzida no Brasil, garanndo a Portugal uma supremacia tricentenária como 
avidade econômica (CANABRAVA, 1981) no mercado internacional de açúcar, 
tanto que essa gramínea se faz presente no brasão dos estados de Alagoas, Espírito 
Santo, Goiás, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte.

Com outros países que passaram a exportar açúcar, Portugal incenvou a 
promoção do ciclo do algodão, planta da família Malvaceae, da espécie Gossypium 
hirsutum L., principalmente para exportação. Esse elemento aparece nos brasões 
dos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte. Apesar 
da introdução de culvares de algodão oriundas do oriente, espécies navas já 
exisam por aqui, antes de 1.500 os índios já ulizavam ocos de algodão para 
diversas nalidades, como adornos ou para produção de fogo (GONÇALVES; RAMOS, 
2008).

Com ampliação do ciclo do café, planta da família Rubiaceae, a espécie 
introduzida e mais culvada no Brasil é Coea arabica L., que até hoje se consagra 
como uma das avidades econômicas brasileiras (CAMARGO; CAMARGO, 2001) 
mais importantes, é a planta mais presente nos brasões, sendo encontrada em 
nove estados.



O ciclo da borracha que oportunizou para a Amazônia um crescimento 
econômico nunca visto antes na Amazônia Brasileira (PONTES, 2014), era feito pela 
extração do látex e vulcanização da seringueira, planta da família Euphorbiaceae, 
da espécie Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll.Arg., a referida planta aparece 
nos brasões do Acre, Mato Grosso e Pará.

O Brasil é um dos principais produtores de tabaco do mundo, a organização 
da produção foi incenvada por empresários americanos (BOEIRA, 2006). O fumo é 
originado da planta da família Solanaceae, da espécie Nicoana tabacum L., sendo 
esta planta presente em brasões de quatro estados.

No Amapá, o brasão de armas está composto com elementos da árvore 
conhecida popularmente como amapazeiro, da Família Apocynaceae, da espécie 
Parahancornia fasciculata (Poir.) Benoist muito presente nas orestas amapaenses, 
anga conhecida dos índios, e muito ulizada medicinalmente.

O reconhecimento dessas plantas, que em muito contribuem para o 
desenvolvimento econômico do Brasil, em especial as plantas navas, naturalizadas 
e exócas, devem ser trabalhadas de forma racional, para manutenção da 
biodiversidade brasileira. 

4 A LEGITIMAÇÃO DOS BRASÕES DOS ESTADOS BRASILEIROS 

Para se fazer um recorte espaço-tempo-objeto foi necessário denir o critério de 
apresentar um vegetal ou parte dele na descrição heráldica e no próprio símbolo que 
designa os brasões dos entes federavos. Dentre as 27 unidades, 24 apresentaram 
uma ou mais plantas simbolizadas nos emblemas. Desses, 15 estados publicaram 
em leis, 4 por decretos, 2 por decretos-leis, e 1 pela Constuição formalizaram 
seus respecvos brasões de armas (Figura 1; Tabelas 1 e 2). Os 24 estados são os 
seguintes: Acre; Alagoas; Amapá; Ceará; Espírito Santo; Goiás; Maranhão; Mato 
Grosso; Mato Grosso do Sul; Minas Gerais; Pará; Paraíba; Paraná; Pernambuco; 
Piauí; Roraima; Rondônia; Rio de Janeiro; Rio Grande do Norte; Rio Grande do Sul; 
Santa Catarina; São Paulo; Sergipe; Tocanns.

Revista da Escola Superior de Guerra, v. 36, n. 77, p.125-140 maio/ago. 2021130

Patrick de C. Cantuária / Raullyan B.L. e Silva / Maria de Lourdes P. Ruivo/ Sheylla Susan M. da S. de Almeida



131Revista da Escola Superior de Guerra, v. 36, n. 77, p.125-140 maio/ago. 2021

A Botânica Na Idendade Dos Brasões Brasileiros: Um Resgate Dos Símbolos Para A Soberania Nacional

Figura 1 – Brasões dos estados brasileiros que apresentam simbologia de plantas

Fonte: ADAPTADO DE VRIES (2020). DA ESQUERDA PARA A DIREITA: AC; AL; AP; CE; ES; 
GO; MA; MT; MS; MG; PA; PB; PR; PE; PI; RR; RO; RJ; RN; RS; SC; SP; SE; TO.



 Tabela 1 – Unidade Federativa com respectiva norma validante do Brasão, 2020
UF Norma (Referência) Planta

AC Lei nº. 1.173, de 22 de dezembro de 1995 (ACRE, 1995) Cafeeiro, Seringueira e Tabaco.

AL Lei nº. 2.628, de 23 de setembro de 1963 (ALAGOAS, 1963) Algodoeiro e cana-de-açúcar.

AP Constuição do Estado do Amapá, 20 de dezembro de 1991 
(AMAPÁ, 1991)

Amapazeiro.

CE Lei nº. 13.878, de 23 de fevereiro de 2007 (CEARÁ, 2007) Carnaubeira.

ES Decreto-lei nº. 16.618, de 24 de julho de 1947 (ESPÍRITO SANTO, 
1947)

Café e Cana-de-açúcar

GO Lei nº. 650, de 30 de julho de 1919 (GOIÁS, 1919) Arroz, café, cana-de-açúcar e tabaco.

MA Lei nº 416, de 27 de agosto de 1906 (MARANHÃO, 1906) Loureiro.

MT Decreto n° 5.003, de 29 de agosto de 1994 (MATO GROSSO, 
1994)

Erva-mate e seringueira.

MS Decreto nº 2, de 1º de janeiro de 1979 (MATO GROSSO DO SUL, 
1979)

Café e erva-mate.

MG Decreto nº 6.498, de 5 de fevereiro de 1924 (MINAS GERAIS, 
1924)

Café e tabaco.

PA Lei nº 912, de 9 de novembro de 1903 (PARÁ, 1903) Cacaueiro e seringueira.

PB Não encontrado (MONTEIRO; SANTANA, 2019) Algodoeiro e cana-de-açúcar.

PR Decreto-lei nº 5.713, de 27 de maio de 2002 (PARANÁ, 2020) Erva-mate e pinheiro-do-paraná.

PE Lei nº 75, de 25 de aio de 1895 (PERNAMBUCO, 1895) Algodoeiro e cana-de-açúcar.

PI Lei nº 1.050, promulgada em 24 de julho de 1922 (PIAUÍ, 1922) Algodoeiro,babaçuzeiro, burizeiro, 
cana-de-açúcar e carnaubeira.

RJ Lei 5 588, de 5 de outubro de 1965 (RIO DE JANEIRO, 1965) Cafeeiro e cana-de-açúcar.

RN Decreto n° 201, de 1º de julho de 1909; Lei 2.160, de 3 de 
dezembro de 1957 (RIO GRANDE DO NORTE, 1909; 1957)

Algodoeiro, carnaubeira, coqueiro e 
cana-de-açúcar.

RS Lei nº 5.213, de 5 de janeiro de 1966 (RIO GRANDE DO SUL, 
1966)

Flor-de-lis, fumo, erva-mate.

RO Lei n. 4.158, de 24 de outubro de 2017 (RONDÔNIA, 2017) Cacaueiro e café.

RR Lei nº 133, de 14 de junho de 1996 (RORAIMA,1996) Arroz.

SC Lei nº 17.308, de 6 de novembro de 2017 (SANTA CATARINA, 
2017)

Trigueiro e café. 

SP Lei nº 145, de 03 de setembro de 1948 (SÃO PAULO, 1948) Carvalho, cafeeiro e loureiro.

SE Lei nº 2, de 5 de junho de 1892 (SERGIPE, 1892) Coqueiro.

TO Lei nº 92, de 17 de novembro de 1989 (TOCANTINS, 1989) Loureiro.

 Fonte:  OS AUTORES, 2020. 
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Tabela 2 – Nome científicos das plantas indicadas nos brasões
Nº Vernáculo Nome Científico Brasão

Amaryllidaceae J. St.-Hil.

1 Flor-de-lis Sprekelia formosissima (L.) Herb. RS

Apocynaceae Juss.

2 Amapazeiro Parahancornia fasciculata (Poir.) Benoist AP

Aquifoliaceae Bercht. & J.Presl

3 Erva-mate Ilex paraguariensis A.St.-Hil. MT; MS; PR; RS

Araucariaceae Henkel & W.Hochst.

4 Pinheiro-do-Paraná Araucaria angusfolia (Bertol.) Kuntze PR

Arecaceae Schultz Sch.

5 Carnaubeira Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore CE; PI; RN

6 Burizeiro Mauria exuosa L.f. PI

7 Babaçuzeiro Aalea speciosa Mart. ex Spreng. PI

8 Coqueiro Cocos nucifera L. RN; SE

Euphorbiaceae Juss.

9 Seringueira Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) Müll.Arg. AC; MT; PA;

Fagaceae Dumort.

10 Carvalho Quercus faginea Lam. SP

Lauraceae Juss.

11 Loureiro Laurus nobilis L. MA; SP; TO

Malvaceae Juss.

12 Algodoeiro Gossypium hirsutum L. AL; PB; PE; PI; RN

13 Cacaueiro Theobroma cacao L. PA; RO

Poaceae Barnhart

14 Cana-de-açúcar Saccharum ocinarum L. AL; ES; GO; PB; PE; 
PI; RJ; RN

15 Arroz Oryza sava L. GO; RR

16 Trigueiro Tricum aesvum L. SC

Rubiaceae Juss.

17 Cafeeiro Coea arabica L. AC; ES; GO; MS; 
MG; RJ; RO; SC; SP

Solanaceae A.Juss.

18 Tabaco/ fumo Nicoana tabacum L. AC; GO; MG; RS

 Fonte:  OS AUTORES, 2020. 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho procurou avaliar a idendade das plantas nos brasões 
dos estados brasileiros e sua função simbológica para construção da idendade 
plural brasileira. Esse resgate se faz necessário para que os brasileiros conheçam 
os símbolos nacionais com os quais se deparam diariamente frente a documentos 
ociais.

A consolidação dessas informações é importante para que sejam 
evidenciados o entendimento desses emblemas e que isso represente um resgate 
da soberania nacional, que tanto necessita de consolidação. Apesar de não ser um 
tema sicamente palpável, ele representa uma história pouco conhecida entre os 
brasileiros.

Portanto, a idendade presente nos brasões encarna o patriosmo de um 
país maduro e que necessita fortalecer e se ulizar de suas bases conceituais para 
valorizar os recursos da biodiversidade.
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